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e assim tereis com-
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O beneficio sem ostenta-
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rito: o da caridade 
material e o da 
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A moral das ditaduras 
O Espiritismo, conscio de 

que todas as crearuras, povos 
e nações, n o direito do livre 
arbítrio, que é prova, não de-
vem ser oprimidos no pensa-
mento, vê-se obrigado a com-
bater racionalmente todas as 
dominações politico - religiosas. 
Ele acha portanto que em po-
litica se deve concorrer para a 
instauração das republicas so-
ciais, afim de que os povos en-
tendam a responsabilidade di-
reta na administração das cou-
sas públicas: no sentimento re-
ligioso se deve dividir nitida-
mente a igreja do estado, afim 
de que os credos não entrem 
em competição mútua, e sim 
se respeitem, ou se discutam 
com civilidade. Todas as com-
pressões do pensamento huma-
no terão de desaparecer na es-
cola de uma igualdade de di-
reitos e de uma observancia 
de deveres. 

Aqui o Cristo foi verdadei-
ramente grande, quando defi-
niu tronos e altares, como as 
riquezas, de verdadeiros abis-
mos sociais. Negar, que Ele foi 
um autentico proletário, guia-
do c inspirado á concepção de 
uma humanidade irmanada nas 
leis de amor, de proteção 
mútua, sem privilégios de sor-
te, é negar a sua missão. Por-
que se Cristo, nos tempos co-
m o os seus, foi obrigado ás 
vezes não precipitar a sua a-
ção evangélica, porém revolu-
cionaria, a rasão está justamen-
te nas suas conclusões: «Muitas 
cousas eu devo hoje vos calar 
devido á vossa ignorancia, mas 
o meu Pai mais tarde vos en-
viará o consolador que vos 
iluminará, e vos explicará aqui-
lo que desconheceis». 

Enquanto os tronos vão de-
saparecendo, as igrejas se vêm 
discutidas pelo livre pensamen-
to, constitúe um verdadeiro a-
nacronismo o resurgimento 
das ditaduras que se arrogam 
o direito de coagir até o mais 
recondito da consciência hu-
mana, que é a crença religiosa. 

Observai Sul in na Rússia: 
faz do governo uma verdadei-
ra catedra de materialismo, 
contra toda a fé de cerca de 
1 5 0 milhões de súbditos. C o n -
sente-se ao ateismo de rua que 
ridicularise e vilipendie as fun-
ções religiosas que ainda assim 

se realizam nos templos. 
Hitler na Alemanha, para 

dar maior valur ao luteranis 
mo, combate o catolicismo, 
sem levar em conta a perse 
guição ao judeu. 

Mussolini na Italia inverte 
Stalin e Hitler, porque declara 
(após o seu ateismo do tempo 
de moço) o materialismo uma 
incongruência da rasão, levan-
ta o catolicismo á religião de 
Estado e protege o ju leu sem 
restrições. 

Ora, se estes três ditadores 
já representam o cáos na livre 
evolução dos povos, não irma-
nando mas dividindo-o em 
outros tantos detratores e per-
seguidores de cada crédo c na-
cionalidade, o que seria d o mun-
do todo se se multiplicarem os 
mesmos ditadores? Que me res-
pondam os simpatisantes dos 
três dominadores, que habil-
mente se substituíram aos tro-
n o s c a o s altares por um m>-
nho de ambição unicamente... 

Logo, as ditaduras não têm 
uma moral capaz de unificar a 
humanidade e conduzi-la à rea-
lidade do ideai de Cristo, e 
sim uma imoralidade que, a-
través do sangue,das nacionali-
dades, da cubiça, fazem do 
planeta uma jaula de animais 
ferozes. 

E a Historia nos ensina que 
todos os ditadores sempre ter-
minaram miseravelmente... 

As comunicações astrais que 
estamos recebendo diariamente, 
são uniformes e taxativas sobre 
o epílogo trágico do apareci-
mento desses improvisados che-
fes de povos. Uma, dada ha 
poucas noites, dava por sepul-
cro de Lazaro o velho conti-
nente, n o sentido que o C o n 
solador está para abrir já a-
quela iminente e pestilencial 
cova, fazendo os enterrados 
ressurgir a nova vida. 

O quadro era verdadeiramen-
te terrificante. N ã o se o acre-
dita ainda? Pois bem, que se 
multipliouem os Stalin, Hitler 
e Mussolini, e a jaula das fe-
ras fará perceber de longe o 
grito de morte. 

Depois se dará a ressurreição, 
para a qual nós trabalhamos 
numa unicidade de c r è d o : 
D E U S , F R A T E R N I D A D E , A-
M O R . 

Mariano Rango D'ARAGON A 
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0 homem busca na terra 
os m e i o s <jue lhe proporcio-
nem a fe l i c idade q u e para 
ele cons i s te etn p o s s u i r di-
nheiro, u m bom pa lacc te , s a ú -
de, prest ig io í o c i a l . etc . 

K repele tudo q u a n t o lhe 
pôde c a u s a r desgosto , d e s p r a -
zer o u s o f r i m e n t o . 

N a d a m a i s asp i ra q u e 
não a p o s s e dos b e n s da 
terra . 

1 ' a ru ta l f im todos o s mei-
os lhe s ã o Ifritos. N a pos-
se do ouro j u l g a - s e feliz: 
nada lhe fa l ta , netn m e s m o 
as ba ju lações do mundo. 

E s s e homem tem alcan-
ce muito curto do conceito 
da V i d a . 

E porisso mesmo de ixa-
se l e v a r pela i lusão do po-
derio, do m a n d o n i s m o , da 
sua posiçilo. 

S i s o u b e s s e o que é vi-
ver , certo que se n ã o iludi-
ria c o m o fa l so br i lho que 
d é s r e d a s altas c a m a d a s , qne, 
11a ordem natural d a s cousas , 
e s t ã o n o i n v e r s o do que ele 
ju lga . 

Sui ito Agost inho, em um 
dos s e u s a d m i r á v e i s s e r m õ e s , 
disse cer ta vez, com inuita 
9»bedoria , como que paro-
diando o meigo Ntizareno : 

" Quem quizer s é r gran-
d e comece por s e r pe-
q u e n o " . 

N e s t a s s á b i a s p a l a v r a s do 
g r a n d e espir i to , e s tá conli-
da a V e r d a d e in tegra l , o 
conceito exato da V i d a . 

L u t a r é v i v e r e c o m o con-
s e q u ê n c i a ' v i v e r sein traba-
lho, n a ocios idade, 11a opu-
lência, como o rico da pará-
bola, não é v i v e r , é vegetar , 
como s e costuma dizer na 
g i r i i popular . 

Nãío s ã o os p r a z e r e s do 
mundo, proporc ionados pela 
r iqueza, adic ionada pe la saú-
de, pela beleza e p e l a s po-
sições polit icas ou soc ia is , 
que podem trazer fe l i c idade 
ao h o m e m . Uso é lóg ico , e 
tão c l a r o como o aól que 
nos a l u m i a . T o d o s m a i s ou 
menos , têm uma intui-
ção dessa V e r d a d e e entre-
tanto, todos, quas i q u e toda 
a h u m a n i d a d e , v i v e m em 
b u s c a vo luptuosa da r i q u e s a 
da te r ra , por q u e ? 

E ' a f a l t a d e f é , a f a l t a de 
conhecimento d a J u s t i ç a do 
Creador , que f a z com q u e o 
homem d u v i d e do seu futu-
ro espir i tual e , então, duvi -
dando, procura e le a rea l izar 
aquilo q u e ele j u l g a não s e r 
duv idoso , não s e r q u i m e r a , 
E diz: no mundo, v a l e q u e m 
tem. 

T o d a v i a , o q u e e le possúe 
na terra n í o lhe p e r t e n c e e 
lhe p ô d e s e r t i rado de u m 

m o m e n t o para outro. M a s es-
t e é um principio que está 
f i r m a d o nas c a m a d a s sociais , 
pelo s imples f á t o d a igno-
r a n c i a da Vida , como já a-
f i r m e i l inhas ociina. 

O homem rico tem em s u a s 
m ã o s um instrumento pode-
r o s o tanto p a r a o bem como 
p a r a o mal. O d inhe i ro é 
n e c e s s á r i o p a r a o desenvol-
v i m e n t o das industr ias , da 
l a v o u r a , do comerc io , e m f i m 
de todas a s a t iv idades hu-
m a n a s . O espir i t i smo não 
condena a r iqueza , m a s sim 
o seu mau e m p r e g o . C o m ela 
o homem pode f a z e r muitos 
b e n e f í c i o s aos s e u s seme-
l h a n t e s , porém é o contrar io 
q u e se vê . E é por i s so que 
A l l a n K a r d e c d i s s e q u e a ri-
q u e z a é uma d a s m a i s difí-
ce i s p r o v a s e s c o l h i d a s pelo 
espír i to . 

C o m seus c o f r e s abarrota-
dos o indiv iduo se torna or-
g u l h o s o , quer ser melhor 
qne os outros, ju lga merecer 
s e m p r e o pr imeiro l u g a r em 
tudo, f a z pouco d a q u e l e s que 
n ã o possdem, Ilude se. con-
s e q u e n t e m e n t e , com os ar-
r a s t a m e n t o s do o u r o e pre-
jud icasse g r a n d e m e n t e , sacri-
f i c a n d o o seu f u t u r o espi-
r i tua l . 

S i meditasse p o r a l g u n s 
m o m e n t o s , nos sáb ios con-
cei tos de J e s u s e d e S a n t o 
A g o s t i n h o , ser ia melhor, 
roais intel igenta na aplica-
ç ã o d a s suas r iquezas , se-
r ia humilde, porque dese-
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j a v a s e r g r a n d e , n ã o des-
p r e s a v a o s e u p r ó x i m o , 
n ã o v i v e r i a só p a r a si . 

T e r i a noção e x a t a do s e u 
f u t u r o , de que tem d e pres -
t a r e x a t a s contas do deposi-
to que lhe conf iou o g r a n d e 
Arqu i te to do U n i v e r s o . 

O' h o m e n s , que tendes ri-
q u e z a s , que p o s s u i s o ouro 
d a terra , l e m b r a i - v o s da pas-
s a g e m do r ico e do lazaro e 
medita i sobre o q u e disse o 
Mestre : 

«Não vos preocupe i s em 
a m o n t o a r o ouro na terra , 
mas entesoura i para vós , 
o ouro do céu , porque on-
d e es t iver o v o s s o tesou-
ro, ai e s t a r á t a m b é m o 
v o s s o c o r a ç ã o » . 

Não vos i ludis com os 
p r a z e r e s do mundo, propor-
c i o n a d o s pela r i q u e z a , antes 
pe lo contrar io , p r o c u r a i » vi-
v e r a v ida do Espí r i to , q u e 
é eterno. 

N ã o desperd ice i s a s v o s s a s 
f o r t u n a s , mae s ê d e intel igen-
t e s em aplica-las p a r a o vos-
so progresso e progresso d o s 
v o s s o s c o m p a n h e i r o s de ca-
m i o h a d a . 

Díoeés/o de Paola t Silva 

Um só rebanho 
A "União Federativa Espírita 

Paulista*', com o fim de dar 
cumprimento ao seu programa 
de congraçarnento da família 
espírita no Estado de S. Paulo, 
incumbiu-se da iniciativa da 
montagem de uma Estação de 
Rádio, que a denominou "Ra-
dio Difusora Espírita Evangeli-
ca 

A referida estação será fran-
queada a todos os Espíritas de 
bòa vontade, que, apresentando 
trabalhos escritos de assuntos 
puramente espíritas, depois de 
revisados e apreciados pela co-
missão revisora, serão irradia-
dos pelo autor ou pelo speac-
ker da Estação, gratuitamente, 
proporcionando, destarte, a to-
dos os espíritas esclarecidos, os 

meios necessários a concorre-
rem com os conhecimentos 
que possúem em prol da Kvan-
gelisação da humanidade. 

A tarefa que a " U n i ã o " es-
tá levando a efeito, não se en-
cerra sómente na montagem 
da Estação de Rádio; ela se des-
dobra harmoniosamente no to-
cante a todos os pontos que 
dizem respeito á realização de 
um programa cristianisador. 

O trabalho pró-estação já 
vai de vencida, pois que, de 
toda a parte, os espíritas res-
pondem pressurosamente, con-
correndo moralmente e adqui-
rindo uma carteira pró-difusô-
ra, — esta é uma obra vito-
riosa. 

Cont. na 4a. página) 

C L I N I C A S A N T A L U Z I A 
DR. ALBERTO COSTA 

Ex-intorno do Dr, Gabriel d« Andrtda « e>-M«i*fent« d« Policlínica Moura Brtail do Rio d* 
Janeiro - E X A M E S , T R A T A M E N T O E O P E R A Ç Õ E S DOS O L H O S , OU-

VIDOS, NARIZ E G A R G A N T A 

D I A T E R M I A E R A I O S I N F R A V E R M E L H O S 

F R A N C A - Ros Major CMians, 808 — F O N E , 1 2 3 



A N O V A E R A 

UM PADRE CATURRA 
0 Centro Espirita Santo Agostinho e o padre 

de Itajubi — E. 9. Paulo 
Bianor S. Medeiros—Advogado 

Exposição do láto 
F. de Tal doou ao Cen-

tro Esplrila «Sanle Agos-
tinho», de Itajubi, Est. S. 
Paulo, um terreno foreiro. 
O padre recusou-se termi-
nante a transferir a carta de 
data do doador ao referido 
Centro Espírita, alegando 
como razão suficiente que 
o Espiritismo é uma reli-
gião perniciósa. 

fergunla-s;: 
1 ° ) — «A Fábrica matriz, 

de Itajubi, pelo seu repre-
sentante, o vigário da pa-
roquia, tem o direito de im-
pedir que F. de Tal faça 
doação de terreno foreiro 
referido ao Centro Espírita 
« S A N T O AGOSTINHO», 
deixando de fazer a devida 
transferencia de carta de 
data? 

Z ° ) — Si não pôde por 
que ? 

3.0) — Qual o meio jurí-
dico ou legal que têm o 
doador e o Centro Espírita 
«Santo Agostinho» para 
realizarem ou efetuarem a 
doação, desembaraçando-se 
da caturrice do padre de 
Itajubf? 

Felizmente nós temos leis 
em nosso paiz. Quem regula 
a matéria é o Código Civil 
brasileiro e não o vigário da 
paroquia de Itajubi que dá 
uma triste prova de sua igno-
rância e de sua caturrice, ne-
gando-se a fazer a transfe-
rencia da carta de data. As-
sim, em face do exposto e 
das perguntas feitas, passa-
mos a dar o nosso parecer 
como advogado, deixando de 
faze-lo como espiritista con-
fesso e professo, eis que o 
assunto é tão barial que não 
merece atenção. Assim, pas-
samos a responder ao ques-
tionário como segue: 

Resposta i Li perganta: 
Não. O padre, isto é, a 

Fábrica Matriz de Itajubi 
não tem o direito de impe-
dir, por pretexto de qual-
quer naturesa, que o Cen-
tro Espírita «Santo Agos-
tinho", de Itajubi, receba a 
doação do terreno foreiro 
que F. de Tal lhe oferece. 
Não ha nenhum dispositivo 
legal que autorize a Fábri-
ca matriz de Itajubf a obs-
tar a realização de um áto 
jurídico perfeito como o é 
em apreço. 

Resposla á t i pergunta: 

O artigo 688 do Código 
Civil brasileiro regula a ma-
téria, como segue: 

• E ' lícito ao enfiteuta 
doar, dar em dote, ou 
trocar por coisa não fun-
gível o prédio aforado, 
avisando o senhorio di-
réto, dentro em sessenla 
dias, contados do áto da 
transmissão, sob pena de 
continuar responsável pe-
lo pagamento do fôro». 

Temos lei, pois, que regu-
la o assunto que não está á 

mercê dos caprichos do vi-
gário da paroquia de Itajubi. 
Nestes casos de capciosa ca-
turrice obedece-se á lei e de-
sobedece se ao caturra. 

Ora, a lei é clara, claríssi-
ma e não ha fugir de sua 
ordenação- Por isso, curve-se 
o reverendo de Itajubi ao im-
pério da lei, reconhecendo a 
igualdade juridica entre a Pa-
roquia de sua adinini-lração 
e o Centro Espirita «Santo 
Agostinho», duas pessoas ju-
rídicas de direito privado que 
gozam, em igualdade de con-
dições, de direitos e obriga-
ções semelhantes. Assim, de 
conformidade com o art. 688, 
ja transcrito, e demais dispo-
sições legais atinentes ao caso, 
podemos tirar as seguintes 
conclusões: 

1.») — O enfiteuta (doa-
dor) nSo precisa de con 
sentimento do padre ou 
da Fábrica matriz para dar 
ou doar o dominio útil de 
terreno foreiro a quemquer 
que seja e muito menos ao 
Centro Espírita ãanto Agos-
tinho, que, para aquisição 
de propriedade, tem os 
mesmos direitos que uma 
pessoa natural; 

-2.o) — O padre de Ita-
jubi ou a Fábrica matriz 
desse lugar não tem, como 
não tem nenhuma oulra o 
direito de opôr se á doa-
ção de terreno foreiro a 
quem quer seja, assim co-
mo ao Centro Espírita 
Sanlo Agostinho, que tem 
os mesmos direitos aquisi-
tivos de urna pessoa natu-
ral como seja homem ou 
mulher; 

3.o) — Em caso de doa-
ção de dominio útil de ter-
reno foreiro a Fábrica ma-
triz não tem o direito de 
opção ; 

4.°) — N o caso de doa-
ção de terreno foreiro, a 
Fábrica matriz, representa-
da pelo vigário da paroquia 
não tem o direito de rece-
ber laudemio e, nem o do-
natario ou doador a obri-
gação de paga lo. Nestas 
condições o Centro Espiri-
ta Santo Agostinho nada 
tem que pagar de laude-
mio á Fábrica Matriz de 
Itajubi ptla transferencia da 
carta de dala por doação 
do terreno foreiro que lhe 
é feita ; 

Estas coisas são ensinadas 
pelos mestres de direito civil 
no Brasil. O mestre dos mes-
tres, o autor principal do Có-
digo Civil brasileiro, o gran-
de Clóvis Beviiaqua, pontifi-
ca ex-catedra: 

«Na doação, como no 
dote, o enfiteuta não tem 
vantagens, faz beneficio; 
não tem que pagar laude 
mio. A doação e o dote 
hão de, necessariamente, fa-
vorecer determinada pes-
soa; não é possível, sem 
desnaturar tais álos, permi-
tir q ie o senhorio seja pre-
ferido á pessôa, que se 
quer beneficiar. Seria con-
trasenso a opção neste ca-
so; não haveria por que 

optar (Cod. Civil, T . vol. 
nota ao art. 688). 

Seguindo a lição luminosa 
de Beviláqua o grande civi-
lista patrício - Carlos Santos -
(Cod. Civil Brasileiro inter-
pretado, vol. Q.o, pág. 78 79, 
comentando o art. 688, diz 
textualmente; 

«Como já vimos, o en-
fiteuta pôde praticar átos 
de disposição alienando o 
prédio aforado, nos termos 
ja expostos etn a nota 1 
ao art. 633. Natural, por-
tanto, possa ele lambem 
fazer doação ou da-lo em 
dote, ou inesmo troca lo. A 
diferença que existe entre 
a alienação' a título onero-
so e gratuito é esta; naque-
la, o senhorio tem o direi-
to de opção e a exigir o 

laudemio, o que já não a-
contece em se tratanto de 
alienação a título gratuito, co-
mo a doação e o dote. Nem 

pôde deixar de ser assim. 
Si o laudemio é a compen-
sação ao nâo exercício do 
direito de opção, não exis-
tindo este, como nâo exis-
te nos casos de doação e 
da constituição do dote, na-
tural, ç que n3o subsista 
também o direito de exigir 
o laudemio». 

Outro civilista notável — -
Dídimo da Veiga, em o Ma-
nual do Código Civil, vol. 
9.0, págs. 1 16 . 1 1 7 e 1 1 8 a-
borda magistralmente o as-
sunto comò se vè : 

«O dispositivo do artigo 
supra consagra a noção de 
ser o laudemio devido, co-
mo compensação ao não 
exercício do direito de 0-
pçâo e não como retribui-
ção do consentimento do 
senhorio á alienação e trans-
ferencia do dominio útil, 

desde que não confere ao 
senhorio direito ao laude-
mio, quando o enfiteuta 
permuta o prédio enfiteuli-
co por coisa não fungível. 
A faculdade reconhecida ao 
enfiteuta, para doar, dar ein 
dote o prédio aforado é 
inherente á essercia do do-
minio útil; não havia como 
necessitar ser estabelecido 
no art. 688 do Código, si-
não para regular fhe os e-
feitos em referencia ao se-
nhorio diréto, titular do do-
minio superior a quem as-
siste o podei de consoli-
dar o dominio. Na doação, 
nn constituição do dole o 
enfiteuta só age com intui-
tos de beneficiar com o 0-
bjetivo de favorecer econo-
micamente a delerminsda 
pessôa; como interpor-se o 
senhorio para arredar, com 

sua preferencia — pessôa 
que o enfiteuta quer galar 
doar, sem que a este se 
prenlendesse reconhecer um 
direito, sem assento 11a cons-
ciência jurídica atual, que 
somente admite a opção 
como o corretivo da desar-
ticulação do dominio, apoia-
da em interesses económi-
cos, os quais os elevados 
conceitos morais, nem sem-
pre sancionaram por com-
pleto». 

gostinho» o tabelião local 
e passe a escritura pública 
de doação do terreno fo-
reiro ao Centro Espírita fa-
zendo em seguida o regis-
to da mesma no Registo 
Geral da comarca e, em 
pós, dentro em sessenta 
dias da lavratura da escri-
tura escreva uma carta ao 
vigário da paroquia de Ita-
jubi, comunicando-lhe a 
transferencia do dominio 
útil sobre o teireno foreiro 
tal (individualizar o mesmo), 
para os devidos fins de di-
reito. A carta deve ser re-
gistada com o recibo de 
volta. Se o vigário nâo fi-
zer a transferencia da carta 
de data do doador ao Centro 
o único inconveniente que 
perdura é o de pagar-se o 
fôro ein nome do doador 
ao envez de ser no nome 

do Centro. O fôro deve ser 
de dez tostões por ano. O 
Centro não tem, como vi-
mos, que pagar laudemio 
algum á Fábrica matriz ou 
ao vigário por se tratar 
de doação. Nestas condi-
ções o áto jurídico será 
perfeito e padre algum po-
derá anula lo em tempo al-
gum, enquanto o Código 
Civii íòr Código Civil e re-
gular a matéria. O Merilis-
simo Juiz de Direito tam-
bém nada tem que vér com 
o negocio; nada é necessá-
rio requerer sobre o assun-
to a S. Excia. E, si o vigá-
rio ficar bravo e quizer co-
brar alguma coisa, mande-o 
tratar de seus direitos, que 
ainda temos leis e Juizes 
110 Brasil. 

Este é o m e u parecer,sal-
vo melhor juizo. 

A ' F R A I M O A 
Ás Praças Comerciais - Aos meus amigos 

Assim, temos fundánientado 
nosso parecer. 

Resposta á 3.a pergunta: 
Procure o presidente do 

Centro Espírita «Santo A-

Após 55 anos de vida co-
mercial, na minha terra, du-
rante os quais me dediquei, 
com todo o esforço e com 
todas as possibilidades de 
que fui capaz, ao desenvolvi-
mento do comercio e das for-
ças produtoras de Franca, 
citando estabelecimentos co-
merciais, ao lado dos meus 
velhos e melhores amigos, 
pai t sogro, Simão de Olivei-
ra Caleiro e Fiancisco Mar-
tins Ferreira Costa, concen-
trando ultimamente todas as 
minhas energias na C A S A 
BANCARIA H Y G I N O CA-
LEIRO e na C A S A COMER-
C I A L HVGINO CALEIRO, 
resolvi afastar-me da ativida-
de comercial, passando to-
dos os Ativos e Passivos 
dessas duas firmas para a 
propriedade única e exclusi-
va de meu filho Hygino Ca-
leiro Filho, que tem sido, 
nesses estabelecimentos, além 
de gerente, o meu braço di-
reito, o meu grande colabo-
rador, o meu dedicado auxili-
ar. 

A partir desta dala, em 
consequência de escritura pú-
blica nesse sentido, todos os 
negocios dessas duas aludi-
das Casas corrcrão por con-
ta exclusiva deste último, que 
assume todas as responsabi-
lidades das mesmas, sem 
nenhuma nem para mim nem 
para os meus demais filhos. 

Devo tornar público que 
os entendimentos referentes a 
estas negociacões decorreram 
em meio da mais perfeita e 
absoluta harmonia entre todos, 
fáto que, aliás, eu esperava 
com segura certeza, porque 
entre todos os interessados 
sempre tive filhos e genros 
cordátos, amigos e, paia gran-
de satisfação minha, obedi-
entes aos meus desejos. Des-
ta fôrma, passando essas Ca-
sas, que formei e criei com 
carinho e longos anos de tra-
balho, para o meu filho Hy-
gino Caleiro Filho, preciso e 
quero cumprir o dever de 
consciência de deixar bem 
público os meus agradeci-
mentos a todos os que, du-
rante esse longo período de 
anos, me honraram com a 
sua elevada confiança, comer-
ciantes, banqueiros e particu-
lares como bem viva a mi-
nha imensa gratidão a todos 
os meus bondosos auxilia-

res, que nunca pouparam os 
seus esforços e nem se fur-
taram ao trabalho para o 
prosperamento das Casas, ás 
quais sempre serviram com 
ínexcedivel dedicação. 
Franca, 22 de Fevereiro de 
1937. 

Hygino de Oliveira Caleiro 
Estou de acordo com o 

que acima vai declarado por 
ineu Pai Hygino de Oliveira 
Caleiro. Nesta data assumo 
inteira responsabilidade de 
lodos os Ativos e Passivos 
das Casa Bancaria Hygino 
Caleiro, e Casa Comercial 
Hygino Caleiro, exonerado 
aquele de qualquer compro-
misso. Espero de todos os 
amigos, comerciantes e ban-
queiros, desta e de outras 
praças, que continuarão hon-
rando esses dois estabeleci-
mentos com a velha e sólida 
confiança que sempre depo-
sitaram cm meu Pai, mesmo 
porque este continuará ao 
meu lado, encorajando-me, 
guiando-me e dando-me os 
salutares ensinamentos e con-
selhos de sua velha experi-
encia. 

Continuarão esses estabele-
cimentos a ter as mesmas de-
nominações de Casa Bancaria 
Hygino Caleiro e Casa Co-
mercial Hygino Caleiro, não 
só para não haver quebra de 
continuidade nas suas transa-
ções, como também e, prin-
cipalmente, para que não de-
sapareça da vida comercial 
de Fanica e de São Paulo 
um nome que, digo-o sem 
falsa modéstia, tem sido um 
padrão de trabalho e de hon-
radez. 

A minha firma comercial 
e bancaria contnuará sendo 
a mesma de Hygino Calei,u 
Filho de que uso. 
Franca, 22 de Fevereiro de 
1937. 

Hygino Caleiro Filho. 

L Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contém im-purèwts—Nãò estraga os tecidos 
1 k. SSOO - 13 ks. 129000 
Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua O, Freire, 335-Fone, 263 

FKANCA 



A N O V A E R A 

ESCRITORIO FORENSE 
DIOCESIO DE PAULA E SILVA 

Inscri to na ordem do» advogados de S. Paulo 
H O N O R Á R I O S M Ó D I C O S 

RUA MAJOR CLAUDIANO 1.130 - - - Franca 

Encadernações 
Fazem-se ne3ta oficina, em qualquer quali-dade de livros trabalhando pelos mais modernos métodos, a preços módicos -:-
Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

r, J, 
Medico 

perador Parteiro 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-TOS. MOLÉSTIAS IN-TERNAS DE SE-NHORAS E D E CRIANÇAS 
Cansullorio t Resitlencia: 

Rua Major Claudiano I . 948 
Telefone 1 - 5 - 5 

F R A N C A 

Dr. T . Noyelino 
Medico pela Faculdade de Me-dicina do Rio de Jane i ro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
R u a Major C l a u d i a n o Num. 892 E. S. Paulo Franca 

M 33 D I O O 
Clinica médica em geral, cirurgia e pari os 

E S P E C I A L I D A D E S : MOLÉSTIAS DO CO-RAÇÃO E DE SENHORAS, 1'ELO MK.TODO MODERNO (VACCINOTE-RAPÍA PÉLVICA) -:- -:- -:- •:• 
F R A N C A 
Praça N. Senhora da Conceição, 469 - fone, 197 

- m t 

EXPEDIENTE 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 meses 12SOOO 
„ „ 6 „ 7 §000 

SECÇÃO LIVRE 
Trevo por Jinh a $300 

Anúncios, editais, ote., preços 
a combinar-se 

CoiTPsmndenciíi para a Caixa 65 
A direção do jornal não é soli-

dar ia , em parte, com s aidéias 
expendidas por «eus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
m o Os que não são publicados. 

FÕRP 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS - GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS M E L H O R E S MARCAS 

E L E C T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. F.n-carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, para isso, de pessoal habilitado, mantendo uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Representante dos mais a famados aparelhos, de ondas cur tas e largas, para todos os preços. Os apare lhos são vendidos com todas as garantias , oferecendo serviço gratuito, pelo hábil técnico mecânico J O S É P I R E S MON-T E I R O , conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E M 

Esta bem montada garagem e oficina mecânica dispSe dc pessoal habílíssimo para todo e qualquer serviço do ramo, com especialidade em reformas completas de automóveis. P in turas a Duco. •:• •:« 

Angelo Presotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

O registro 
mental da n o s s a pátria, está em 

"Ilustração Brasileira" 
A revista que espelha o n o s s o movimento cultural. A 
revista da arte e cultura rac iona i s . Co laboração dos 
maiores vultos das nossas letras. Páginas de incom-
parável belesa. Uni orgulho das n o s s a s artes gráf icas . 

Custa em Ioda parle 3$000 

Espíritas! Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A Nova Era"; 
oficina que dá aos seus freguezes o prazer de verem seus impressos bem feitos 

A L L A N K A R D E C 
O E v a n g e l h o — O Livro d o s Médiuns 
— O Livro dos Espír itos — O C é u e 
o Inferno — A G ê n e s i s — Obras P ó s -
tumas ene. a 7S 
O que é o Espir i t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3 $ 

D A N I E L S U A R E Z A R T A Z Ú 
Marieta bch. 6 $ ene. 83 

N O G U E I R A D E F A R I A 
O Trabalho dos Mortos bch. 6 $ ene. 8$ 

E S T R E L L I T A J Ú N I O R 
A s Minas de Sincorá br. 6 $ 
O M e n d i g o d o Presidio br. 5 $ 

V I C T O R H U G O 
Na S o m b r a e na Luz (rm.) br. 6 $ ene. 8$ 
D o C a i v a n o ao Inlinito « br. 8$ ene. 1 0 $ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5 $ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 1 0 $ 

M I G U E L V I V E S 
O G u i a P . do Espírita br. 2 $ ene. 4 $ 

A N G E L A G U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br. 5 $ ene. 7 $ 
E L I A S S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6 $ 

C A R L O S I M B A S S A H Y 
A Margem do Espir i t ismo br. 5 $ ene. 7 $ 
O s Menezes (rm.) br. 4 $ ene. 6 $ 

DR. A. L O B O V I L L E L A 
Pal ingénese (obra importantíssima) |i 

broch. 3 $ p 
C E L E S T I N A A R R U D A L A N Z A 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espirito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. L E T E R R E 
Jesus e sua Doutrina br. 1 0 $ ene. 1 4 $ 
Hiaritas br. 4 $ ene. 7 $ 

Livraria <TA Noya Era 
OURAS ESPtJ Í ITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

D R P A U L G I B I E R 
Anal ise das C o u s a s br. 4 $ ene. 6$ 
O Espir i t ismo br. 6 $ ene. 8$ 

A L F O N S E B U É 
Magnet i smo C u r a d o r br. 4 $ ene. 6$ 
Magnet i smo e Hipnot ismo C u -
rativo br. 6 $ ene. 8$ 

G U E R R A J U N Q U E I R O 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5 $ ene. 7$ 

V e r s o s Mediúnicos 
R imas de Além T ú m u l o br. 4$ 

M A N O E L P I Z A R R O 
Contradições de Catol ic ismo e 
d o Protestant ismo br. 7 $ ene. 8$ 

B I T T E N C O U R T S A M P A I O 
J e s u s Perante a Cristandade 

br. 5 $ ene, 7$ 
D e J e s u s para a s Cr ianças 

br. 2$ ene. 4 $ 

M A N O E L A R Ã O 
O Claustro (bel isss imo rm.) ene. 6$ 

C O N A N D O V L E 
A Nova Revelação br. 4 $ ene. 6$ 

P A D R E M A R C H A L 
Espírito C o n s o l a d o r br. 6 $ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Conv i te i Felicidade br. 2 $ 

O U S T A V O M A C E D O 
Rel ig iões C o m p a r a d a s br. 6 $ 

F R A N C I S C O C A N D I D O X A V I E R 
Parnaso de Além Túmulo ene. 7 $ 

A M A L I A D O M I N G O S S O L E R 
Fragmentos das memorias d o 

Padre O e r m a n o br. 6 $ ene. 8 $ 
R O M E U A. C A M A R O O 

O Protestantismo e o Espiri-
tismo á L u z d o s E v a n g e l h o s 6$ 

DR. B E Z E R R A D E M E N E Z E S 
A Doutrina Espirita c o m o Fi-

losof ia T e o g a n i c a br. 2 $ ene. 3 $ 
Loucura S o b r e N o v o Prisma 

br. 4 $ 
E R N E S T O B O Z Z A N O 

Medi imidade Poliglota (Xenogloss ia ) — 
O s E n i g m a s da Psycometria e o s Fe-
n o m e n o s da Telestes ia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5 $ ene. 7 3 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
c.t H u m a n a — F e n ó m e n o s n o momen-
to da Morte ene. cd. 7 $ 

L É O N D E N I S 
Joana d 'Arc Médium br. 6 $ ene. 8S 
O M u n d o Invisível e a 

Guerra br. 3 $ ene. 4 $ 
O Problema do S è r d o 

Dest ino e da Dôr br. 8 $ ene. 1 0 3 
D e p o i s da Morte br. 6 $ ene. 8 $ 
N o Invisível br. 8 $ ene. 1 0 $ 
O P o r q u e da Vida br. 4 $ ene. 6 $ 
O Além e a Sobrevivência 

d o Sêr br. 2 $ ene. 4 $ 
O G r a n d e Enigma br. 4 $ ene. 6 $ 
Cris t ianismo e Espir it ismo br. 6$ ene. 8 $ 

A N T O I N E T T E B O U R D I N 
Memorias da Loucura br. 4 $ ene. 6 $ 

A N T O N I O L I M A 
O meu diário cart. 3 $ 
O Espir it ismo na i n f a n d a cart. 3 $ 
O Evange lho das crianças cart. 3 $ 
O C o r a ç ã o de J e s u s 2 $ 
A C a m i n h o do A b i s m o br. 4 $ ene. 6 $ 
S e n d a de Espinhos br. 4 $ ene. fi$ 
Estrada de D a m a s c o br. 4 $ ene. 6 $ 

Prof. T E Ó F I L O R . P E R E I R A 
J e s u s — C o r p o Flúidico br. 3 $ 
C a t e c i s m o Espirita br. cd. 1 $ cnt. 5 0 $ 
P r e c e s e Explanações br. cd. l $ c n t . 4 5 $ 

J U L I O C E S A R L E A L 
\ C a s a de D e u s br. 4 $ ene. 6 $ 

V I N Í C I U S 
E m T o r n o do Mestre br. 5 $ ene. 7 $ 
N a s P é g a d a s d o Mestre br. 6 $ ene. 8 $ 

P A U L B O D I E R 
A Granja d o Silencio br. 4 $ ene. 6 $ 

DR. A. A M A R T I N S V E L H O 
Espiritismo Contemporâneo 7 $ 
Potencias Ocultas do H o m e m 8 $ 

W I L L I A M C R O O K E S 
li Fá tos Espír i tas br. 4 $ ene. 6 $ 

A N T O N I O L U I Z S A Y Â O 
Elucidações Evangél icas ene. 1 0 $ 

Z I L D A G A M A 
Elegias D o u r a d a s (poesias) br. 2 $ 

L U I Z J A C O L L I O T 
! O Espir it ismo na Índia br. 4 $ 

E D W A R D O R E E N 
8 O Espir it ismo br. 5 $ 

A L M I R A N T E A. T H O M P S O N 
O Despertar de uma Nação 

e Subti lezas 

A. W I L M 
Rosario de Cora l br. 4 $ ene. 6 $ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
|j O Espirit ismo Cienti f ico — A s 

Mediunidades do sr. C a r l o s 
Mirabelli br. 6 $ 

A L F R E D E R N Y 
Ps ich ismo Experimental ene. 8 $ 

L E O P O L D O C I R N E 
Doutrina e Prática d o Espiri-

tismo 2 vo lumes e n e 1 5 $ 

Kncarreganio-nos de encomendar todo e ipiftlrjuer livro fspírita não constante den-ta iintn — Os pedido« deverão vir acom-panhados da importância em clíe^ue, vale : postal ou registrado c, valor o mai» o por-te, (1$000 por volume) endereçados á 
"A Nova ErcT-Cx. 6 5 - F r a n c a 



A caridade é o caminho 
réto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Um só rebanho 
Cont. da la. página) 

Presentemente, a União ini-
ciou a campanha de congraça-
mento, nomeando em cada ci-
dade c distritos do Estado de 
S. Paulo, u m ou mais Delega-
dos, c o m o fim de representa-
rem a «União Federativa Espí-
rita Paulisra», na localidade on-
de residem, promovendo o 
quadro social mantenedor da 
«Rádio Difusora Espirita Evan-
gélica», encaminhando as ade-
sões dos Centros e propagan-
do o programa unificador que 
a «União» está levando a efei-
to através da propaganda do 
Evangelho, á Luz d o Espiritis-
mo. 

Diariamente, chegam na sé-
de da «União», os nossos con-
frades que convidamos para 
receberem a carteira de nomea-
ção de Delegado, e as instru-
ções necessarias para o bom 
desempenho da missão que lhe 
è dado realizar. 

Breve, temos fé em Deus, 
veremos a família espirita do 
nosso Estado unida, assim co-
mo todos os elementos de boa 
vontade concorrendo c o m a 
máxima pontualidade e energia 
para que o Espiritismo, o con-
solador prometido pelo amado 
Mestre Jesus estenda o seu 
manto de luz e amor, sobre 
toda a humanidade. 

Que Deus seja glorificado a-
través <ie nossas obras, e Je-
sus honrado pela solicita obe-
diência com que exemplifica-
mos os seus ensinos. 

Caetano Miro 

Br. Maicllii di Freitas 
Delegado Regional ila Comarca 
de Rio Pret» 

E ' com imenso prazer que 
registramos nestas colunas a hu-
manitana crusada que essa di-
gna autoridade vem fazendo 
em pròl dos sofredores mentais, 
na sédc de sua região—Comar-
ca de R io Preto. 

Quasi duas dezenas de doen-
tes foram, pelo Dr. Marcilio de 
Freiras, encaminhados i Casa 
de Saúde «Allan Kardec», on-
de estão sendo tratados cari-
nhosamente. 

Alegra-nos sobremaneira o 
empreendimento altruistico do 
Dr. Marcilio, batalhando em 
favor dos desafortunados da 
vida, triste! dementes que, quais 
mortos-vivos, pois assim se pa-
recem aqueles que perderam o 
uso da rasão, são recebidos pe-
las multidões com um gesto 
institivo de repulsa e de temor, 
mas que encontram nas almas 
generosas o amparo, o carinho 
e o b o m acolhimento. 

Compreendendo o dever 
cristão que é a caridade em to-
das as suas infinitas modalida-
des, Dr. Marcilio de Freitas a-
liado aos membros do Centro 
Espírita «Rodrigo Lobato», sob 
a presidencia do confrade Farid 
Inácio Mussi, contando ainda 
com a valiosa cooperação do 
confrade José Garcia e com a 
bôa vontade da população de 
R i o Preto, têm dispensado ao 
estabelecimento o seu valioso 
auxilio, destinado à subsistência 
dos internados. 

Atitudes firmadas em bases 
tão elevadas são dignas de se-
rem imitadas por todos aque-
les que muito acima de todos 

fábrica de Sombrinhas, Gilar-
di c h i m e clnlos 

Arte e capricho 
João V. Giglioli 

Executa-se lodo e qual-
quer serviço concer-
nente ao ramo 

Uva lio Comercio, 683 
Franca 

os interesses pessoais, visam a 
caridade aos seus semelhantes, 
tal como Jesus ensinara. 

A o Dr. Marcilio, aos com-
ponentes do Centro «Rodrigo 
Lobato* e ao caridoso p o v o dc 
R i o Freto, externamos nestas 
colunas o nosso agradecimento 
rogando ao Creador que a to-
dos retribua em bens divinos e 
imorredouros, o contigente dc 
esforço, sacrifício e bôa vonta-
de dispensados aos nossos ir-
mãos, portadores de moléstias 
mentais, tanto mais dignos de-
assistencia, carinho c proteção. 

Assinada a atentara de contrato de 
execução dos seniças de água e 
esgoto da cideds 

D o sr. Si lvio Teixeira, co-
m o substituto do sr. Prefeito 
Municipal, a redação desla 
folha recebeu u m atencioso 
oficio, datado de 2 do cor-
rente mês, no qual lhe é co-
municado haver S . s. recebi-
do d o dr. Antonio Barboza 
Filho, d igno prefeito d o mu-
nicípio. atualmente na Capi 
tal, um despacho telegráfico em 
que o avisa haver ass inado o 
contrato de execução dos ser-
v iços de abastecimento de á-
gua e remodelação da rêde 
de e s g o s t o desta cidade. 

F o l g a m o s imenso em noti-
ciar o auspic ioso acontecimen-
to e congratulamo nos c o m 
o s n o s s o s munícipes pela 
realização de tão importante 
desiderato que muito virá 
contribuir para o p r o g r e s s o 
da nossa cidade, graças aos 
e s f o r ç o s de s e u s dignos diri-
gentes e a bôa vontade do 
honrado G o v e r n o do Estado . 

N o próx imo número volta-
remos para maiores detalhes 
a respeito. 

S a n t a C à s a 
Afim de conseguir numerário para a aquisição de um (tabineto Dentário e um Refrigerador Elé-trico para a Santa Casa local, o Rádio Clube l le r t t Iniciou hadiafl unia campanha pelo seu microfo-ne, concitando a população a con-tribuir paru os fins citados, o que aliás lein eido feito, havendo já subscrito importantes auxílios inúmeras pessòas. Decerto que a iniciativa da FEB 5 devo ter o apoio de todos nós, pola vai de encontro a unia urgente necessi-dade da Santa Casa, q 110, uma vez munida dos citados utensílios, estará apta a oferecer mais con-forto aos que a procuram. 

José M. Garcia 

Para as Aguas Quentes, onde deverá permanecer alguns dias, seguirá amanhã, o nosso Diretor «tose Marques Garcia. O Prova-dor da Casa de Saúde Allan Kardec conforme noticiámos foi acometido de pertinaz moléstia, da s|ual graças a Dena já se rea-tabcleu inteiramente, sendo ne-cessário agora porém, um repou-so duranU o qual seu organis-mo possa recuperar as energias perdldaa, o que fazemos votos consiga com a maior brevidade. 

«P&o Nosso» 
A importante e conhecida firma • Dal Monte 4 Cia.», acaba de in-troduzir na sua industria de pa-nificação unia série de melhora-mentos que colocaram a padaria 

• Pão Nosso* á altura das suas melhores similares do Estado de 8. Paulo. 
Desses melhoramentos conta principalmente o afamado forno VULCÃO, um conjunto magnifi-co que é um requinte de engenho-sidade e um atestado eloquente da perfeição qa técnica moderna. 
A 28 do mês p. p., domingo úl-timo, perante representantes da imprensa, a Padaria < Pão Nosso -levou a efeito uma demonstra-ção da confecção dos seus pro-dutos, tendo »iicantado a todos a perfeita orgnnisação que mantém em todas as secções do estabele-cimento, cujo quadro de auxilia-res é desses que por si só fa-zem o nome de uma ' industria. Distribuído entre todos o servi-ço, cada is uai realiza a sua tare-fa estabelecendo uma continui-dade de trabalho rápido, eficien-te, produtivo. E' o que su pôde chamar propriamente, organi-sação. Além da padaria propriamente dita, ha na* amplas e nem cui-dadas dependências da fábrica ontras secções importantes, co-mo por exemplo a de Confeita-ria. Xesta se,procc.-sa o f.hríoo, ainda em pequena escala, de vá-rias espécies de docefc. A confecção do pães Jotn al-cançado solicrbos resultados cres-cendo dia a dia o número dos sous consumidores, o a excrlen-eía do produto ó expressa sem-pre pela satisfação (lestes. Não podemos esconder a nos-sa admiração pelo empreendimen-to da firma Del Monte, dotando a Franca de uma industria de panificação de proporções quasi formidáveis e se considerar o vultoso capital nela empregado, não com risco, por que ao esta-belecimento para vencer não fal-ta talvez nada, tendo ao contra-rio todas as probabilidades, inetn-sivé uma administração que é feita de uma plêiade de moços capazes de tudo ~ até da bri-lhante c nuspiciost realidade que boje encerra, para honra da Fran-ca, a modelar Padaria -Pão Nosso». 

Escola Norma! Livre de Franca 
Comunicou-nos a sua Diretoria qtin a matricula para o Curso do Professores acha-se aberta até o dia 10 do cerreute, inclusive, bem como para o 6.0 ano Pré Gina-sial, recentemente ereado para funcionar anexo, como a Kseoia de Aplinaçâo. 

2 . ° s o r t e i o d e a ç õ e s 
Verifioou-pe domingo último o segundo sorteio das ações do Palacete Baron exa. tendo sido sorteadas as de il. l t e 13, per-tencentes respectivamente aoss rs Augusto de O.iveira e Honorio * Cia. 

Horrível desastre 
N a manhã de 3.» feira últi-

ma, o dr. J o ã o Cavalcanti de 
Arruda Câmara, engenheiro 
da Cia . Mogiana de listradas 
de Ferro, pessòa muito rela-
cionada em nosso meio, vi-
nha de auto-carril para esta 
cidade, quando no quilôme-
tro 400, houve uni acidente 
qualquer, resultando o veícu-
lo saltar fóra dos trilhos e 
capotar, v indo a falecer, ime-
diatamente, o mesmo enge-
nheiro e f icando ferido o Iro-
leira da mesma C o m p a n h i a 
Francisco Sanches Garcia, o 
qual foi socorr ido na C a s a 
de Misericórdia local. 

O fáto causou f u n d o sen-
timento em toda população 
francana, pelas trágicas conse-
quências de que resultaram a 
morte d o ilustre engenheiro e 
ferimentos na pessòa d o seu 
auxiliar. 

O corpo do dr. J o à o Ar-

ruda Câmara depois de em-
balsamado foi embarcado para 
o Rio de Janeiro, o n d e será 
sepultado. 

Lamentando o ocorr ido, vi-
bramos os n o s s o s pensamen-
tos ao Alto, ao Eterno Pai 
de A m ò r , para que conceda 
a o espírito, que se libertou 
de m o d o tão trágico d o s lia-
m e s da matéria, muita paz 
espiritual, assim como conce-
da ao sr. Francisco Sanches 
as melhoras de que carece. 

A ' s tamilias das vítimas 
n o s s o s votos de pesar pelo 
acontecido. 

Centro Espirita "Caridade e Progresso» 
Monte Aprasivel 

Em lo . de f e v e r e i r o ínsta-
lou-86 ura novo Centro Esp í -
r ita , s o b n d e n o m i n a ç ã o de 
" C a r i d a d e e P r o g r e s s o " , em 
Monte A p r a z i v e l , a d i a n t a d a 
c idade d» zona ar t i raquarense . 

Etn suu p r i m i i r a A s s e m b l é a 
G e r a l , fo ram a p r o v a d o s o s 
Estatutos e eleita a Diretor ia 
que f i c o u ass im constituída: 

Pres idente , dr . A. Catnara 
Lea l ; v iue- idem, Antonio Ni-
colela ; to. secretar io , M a u r o 
S i q u e i r a de A b r e u ; 2° . idem, 
A n g e l o Paduan; tesoureiro , 
A d o l f o Marches in í ; ass isten-
te, Antonio N a i m e ; f i sca l , An-
tonio Valér io . 

O n o v o C e n t r o mantém li-
ma bibl ioteca de l ivros espí-
r i tas para leitura dos soeíos 
e um s i Ião de d iversões mo-
ra is , af itn de a f a s t a r os as-
soc iados dos d iver t imentos 
pre judic ia i s . 

T a m b é m será creada uma 
c a s a de s a ú d e sob u deno-
minação d e ' S a n a t o r i o Ps ico-
t e r a p i c o d e Monte A p r a s i v e l » , 
p a r a in ternação e t ra tamen-
to do obsediudos . 
Centro Espirita «Camilo flamarion» 
51 irasol índia 

C o n f o r m e e s t a v a anuncia-
do, real izou-se no dia 2 1 do 
m ê s p. p., á s 1 4 horas , em 
í u a sede própria , a i n a u g u -
r a ç ã o of ic ia l do Centro Espí-
rita «Cami lo F l a m a r i o n » de 
Miraso landia . Koi orador o-
f i c i á l dessa i n a u g u r a ç ã o o 
e s f o r ç a d o c o n f r a d e F a r i d Iná-
c io Muss i , pres identa do C. 
Esp . «Rodrigo L o b a t o , de 
K l o Preto, o qua l represen-
t a v a os n o s s o s c o n f r a d e s 
J o s é G a r c i a e Hotneu de C. 
Verga i de S . Paulo. A ass is-
tência foi e i io .me , enchendo 
por completo o v a s t o sa lão. 

— o — 

E s t e v e entre nós a se rv i ço 
da c a s a d e s a ú d e «Allan Kar-
dec» e «A N o v a Era» de 
Franca , tendo f e i to d u a s pa-
lestras neste Centro , o nosso 
p r e s a d o amigo e c o n f r a d e 
L o u r e n ç o Bianchi . 

D o correspondente 

A g r a d e c i m e n t o 
A Diretoria da Casa de Saú-

de «Allan Kardec», agradece á 
família e amigos do falecido 
Abraão Aidar, que, em inten-
ção ao espírito liberto oferta-
ram aos pobres internados um 
óbulo de rs. 280S000. 

Mais uma vez reconhecida, a 
diretoria, louvando o gesto ca-
ritativo manifestado em pról 
dos sofredores, implora ao Se-
nhor paz e luz ao espírito de 
Abraão Aidar, cujo áto, digno 
dc ser imitado, certamente te-
rá a sua justa recompensa, pois 
a divisa é : «fóra da caridade 
não ha salvação». 

E D I T A L 
C O M A R C A D E F R A N C A 

Cartorio do l.° oficio 

Primeira praça e leilão d o s 
bens pertencentes ao espól io 
de Maria d o C a r m o de J e s u s . 

O D O U T O R J o ã o Francisco 
C u b a dos Santos , Juiz de 
Direito desla C o m a r c a de 
Franca, Estado de S ã o Pau-
lo, na fôrma da lei, etc. 

F A Z saber aos que o pre-
sente edital virem ou dele no-
ticia tiverem e interessar pos-
sam, — que n o dia primeiro 
de Abril do corrente ano, ás 
treze e meia horas , em frente 
á porta principal do edifício 
d o Fórum e Cadeia Pública 
desta cidade, o porteiro dos 
auditorios ou quem s u a s ve-
z e s fizer, levará em primeira 
e única praça de venda e ar-
rematação, a quem mais der 
e maior lance oferecer, t o d o s 
o s bens pertencentes ao es-
pól io de Maria do C a r m o de 
Jesus , constantes de duas pe-
q u e n a s casas de morada e 
SÍUS respectivos terrenos fe-
c h a d o s , s ituadas nesta cidade 
de Franca, á Avenida R io 
Branco, sendo uma, a de n. 
83 , coberta de telhas, ladri-
lhada de ti jolos, confrontando 
de um lado com Flausino 
Brandão, de outro c o m J o ã o 
Benedito e a o s f u n d o s com 
Tomé de tal, estimada em um 
conto e quinhentos mil réis 
( 1 :500$000) , e a outra, sem 
número, é coberta com te 
lhas, parte ladrilhada e parte 
térrea, confrontando de uin 
lado com Flausino Brandão, 
de outro lado e a o s f u n d o s 
com quem de direito; que so-
bre esses imóveis , q u e foram 
adquir idos pelas transcrições 
ns. 9634 e 1 0 2 1 4 do Cartor io 
d o Registro Oeral des la C o -
marca, não pesa ônus de es -
pécie a lguma, conforme s e ve-
rifica d e certidão junta aos 
autos do respectivo arrola-
mento, no cartorio d o Escri-
v ã o que este subscreve , indo 
tais bens á presente praça 
para solução das custas, se-
los e mais despesas d o pro-
cesso de arrolamento e divi-
das pass ivas do espólio. Na 
fôrma do § 3.0 do art. 1 0 3 2 
do C o d . do Proc. C iv . e C o m . 
do Estado, havendo licitante, 
o s aludidos bens , decorrida a 
meia hora determinada no § 
único do art. 1 . 033 do cit. 
C ó d i g o , serão levados em 
público leilão. E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos em geral e d o s inte-
ressados em particular, man-
dou expedir o presente edi-
tal que será a f ixado no logar 
do costume, publ icado pela 
imprensa local e «Diário Ofi-
cial» do Estado, na fôrma da 
lei. D a d o e passado nesta ci-
dade de Franca, aos vinte e 
três de Fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e sete. Eu 
O a u d e n c í o L o p e s Júnior , es-
crivão, o s u b s c r e v i . 

O Juiz de Direito da C o -
marca : 

João Francisco Caba dos Sanlos 

O álcool tem sido causa de mais misérias e sofrimentos psra a humanidade do que todas ns guerras, fome e pestes reunidas Ellminai-o, com se elimina um cão danado. 


